
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável-.SEMAD
SISTEMA ESTADUAL DE MEID AMBIENTE,
ANÉXO 11IDO PARECER ÚNICO'", \

IAGENDA VERÓE

('~~iPpjj~;Bequerlfu=n.t~de Intervenção Ambierrtal ~Dáí~;For"'~Jiza

,Intervenção Ambiental COM AAF i 0803000.0097/11' I 11/02/201j '16:45:41 NUCLEO PIRAPORA
2. IDENTIFICAÇÃO DÓ RESPONSÁVEL'PELAINTERVENÇA:Ó AMEliENTAL\;'illi~ ..

. 2.1 Nome:. 00226304-4/ RAUL CESAR.NOGUEIRA MEUDO 2.2 CRF/CNPJ: 508635.096-49.. .
2.3 Endereço: RUAMANOELCAETANO,268 . 2,4 Bairro: CENTRO
2:5 Municipio:. PARACATU 2.6 UF: MG 2.7 CEP: 38.600-000,
2.8'Telefone(s): 2.9 E'maii:

" 3. IDENTIFICAÇÃO DO PRÓPRiÉTÁRIÓOoiMOVEL'j;i.~.€:,,! ,,\\~
3.1Nome: 00226304-4/ RAUL CESAR NOGUEIRA MEUDO '3.2CPF/CNPJ: 508.635,096-49

'. ':3.3.E~nderéço:RUAMANOELCAETANO,268 3,4 Bairro: CENTRO
'3.5 Município: I7ARACATU 3.6 UF: MG 3,7 CEPo 38:600.000

3.8 TelefOne(s): 3.9 E.mail: ,
lfiilli:;:;~ik~~ ':2f'it,"t .. ~~ 4. IDENTIFICAÇÃOEiócAi..iZAçÃÓDO 1I';'1ÓVEC....";. ';c';i;;;,' ''i\'.c:.g;ji;'-~;,£..q
~} Denomin'ação: Fazenda La Paz' ; " 42 Área Total (ha): 100,0000
'~3Município/Distrito: BUENà BflANDAO 4,4 INCRA (CCIR):

4,5MatrjculanoCartórioRegistrodelmóveis: 22758 Livro: 2CL . Folha:81 Comarca: PIRAPORA
I

. 57,7300
8,0200 '
33,8200,
. 0,4300

100,0000

100,0000
.100,0000Total

. Totàl

4.6 Coordenada Plana (UTMj

5~lldirti-dosóÍó-dõimÓvêi '
Nativa - sem exploração -econômica

Silvicultura Eucalipto
Área já desmaiada, porém abandonada
Infra-estrutura

X(6): 448.700 Datum: SAD.69

Y(7): 8.121:400 Fuso: 23K
~5, CARACTERIZAÇÃO AMBIENTAt.::OO'IMÓIfELji':;

5.1 Bacia hidrográfica: - rio São Francisco
5.2 Conforme o ZEE.MG, o imóvel está () não está (X) inserido em área prioritária para conservação, (especificado.no campo 11'- '
5.3.Conforme Listas Oficiais, no imóvel foi observada a ocorrência de espécies'da fauna: raras (), endêmicas (), ameaçadas'
de extinção (); da flora: raras (), endêmicas ();'ameaçadas de extinçáo () (especificado no campo 11).

1

5,4 O'imóvel seiO.caliza () não se lo~aliza (X) em zona de ~mortecimenti\ ou área de entor.node Unidade de.Conservação.
(espeCificado no campo 11), - '. ..'

5.5'Conforme o Mapeamento e Inventário da Flora Nativa do Estado, 46,63% do municipio onde está inserido o imóvel
apresenta-se recoberto por v~getação nativa. . .

5.6 Conforme o ZEE.MG, qual o grau de vulnerabilidade natural para o empreendimento
S'l'Él,omaiTransição entre biomas onde está inserido o imóvel.
errado'
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'REQUERIDA ej;iÁssív '

5,10,3 Tipo de uso:antrópico consolidado

'~;9-cR€lariZa--ão(!á gÉisetVatil 'àl':'-
5:10'Árêáde~resêiY"çãêí'Permànente{AP~)
5,10,1 APP com cobertura ve etal nàtiva

~'!S~~;~t;~:fr;~!
Supressão da Cobertura vegetal nativa com dest

Total

EGEr,M::"Pj,SsíYEt;Oe'APROVÁÇÃ
.1;l"tl)' ifiC~Çã.~~1;;:,::t T':t"Qt<íe'~'

CARVAO VEGETAL NATIVO Essênciá Nativa '671,30' M3
SUCUPiRA Madeiras Inaturas(Sucupira Preta e \ 8,00 M3
OUTRAS ESPECIES DE LEI Madeiras Inaturas(GolçaloAlves', J 23,00 M3
MADEIRA BRANCA Madeiras Inaturas(Bate Caixa, Mus 30,00 M3

.;'lPf2.t;sp••.gfi~;lÇÇ\!sdá.-càf,iilaHa;';qiià!,i,íóióroCàiit(ffildóSfJõl-riêCiÍlo'$'pélôrêsj)lJiisáiiêl.pélà.intl!&ençãojf&'t11';;:':;I".,';"C'bLc
10:2.1 Número de fornos da Cárvoaria: . 10.2.2 Diãmetro(m):. ,10.2.3 Altura(m): .

10.2.4 Ciclo de produção do forno (tempo gasto para encher + carbonizar + esfriar + esvaziar): (dias). . .
10.?5 Capacidade.de produção por forno no ciclo de'produção (mdc):

110.2.6 Capacidade de produção mensal da Carvoaria (mdc):

,Jj"ipõ'dê"iit~v!!pçiío
Supressão da c~b~rtura vegetal,nativa COM destoca .

, Reg,.R L" Demarcação' e Averbação .ouRegistro, Port 204
. ;IfP~~lntév~çaôI"ASSW~ê'OE.Ai:iROVA:ÇÃo:",-::;-'-:;:~e;;'i&;~':';.

Supressão da cobertura vegetal nativá COM destoca
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Ijff';;~~''iiii!ESPECIFíCÃÇÕES EANÁLlSE DOS PLANOS,ESTUDOSE INVENTÁ:RIOf'l-ORESTÃl.;APRESENTÃÍJOSi~,.-":J

5.6 Especificação grau de vulnerabilidade:baixa:

I[T2:~~;:r;t.ill;'. -12,' PARECERTÉCNICO,MEDIDASMiTIGADORASE-COI'IIPENSAT~RIASFI..OREST.AISlé'.~,,+,0j
* Conforr:ne "REQUERIMENTO" do interessado datado no diá 09 de Fevereiro de 2011, tendo como base legal o Processo de .

'. Desmate nO.08030000097/11, informo .que no dia 07 de Novembro de 2012, foi realizada "in locó"uma'vistoriatécnica na Fazenda
.Li Paz, situada no municipio de Buritizeiro/MG, pertencente a Sr. Raul César Nogueira Melido, sendo o mesmo, responsável junto .
'ao N,úcleo de Regularização Ambiental- NRNPP/MG; no tocante a solicitaçãó de. concessão de DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE
INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DAIA, referente ao "REQUERIMENTO" item nO.4.1. - Tipo de Intervenção, 1 -Item nO.4.f.l
."Supressão da cobertura vegetal nativa com destaca" em.uma área de 30,00ha., bem Item nO.4.1.12 - Regularização de Reserva
Legal - Demarcação e Averbação ou. Registro de uma área com 20,00ha. Na propriedade, após percorrer pontos ao longo da
mesma, foi constado que a área requerida possui uma tipologia vegetal de formações'campestre - éerrado, passiva de liberação por
parte do órgão ambiental competente. Diante do exposto, da área requerida de 30,00ha., sugerimos liberação de uma área com
27,97077ha., para "SupreSSão da cobertura vegetal nativa com destaca", para fins de uso alternativo do solo com implantação de
Projeto de Silvicultura/Eucalyptos, com ressalvas de uma "FAIXA ECOLOGICA", com 351,03 metros de comprimentos por 50,00
metros de largura, pertazendo uma área de 1,75515)1'1, conforme consta demarcado em plantas topográficas, bem como 25,00
árvores p/há.(IMUNES), ao longo da área liberada, conforme DADOS ESTATISTICOS - QUADRO 7 - MANEJO FLORESTAL

", PROPOSTO DO PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÃREA COM VEGETAÇÃO NATIVA; parte integrante do Processo de Desmate em
. ' questão; . . .'. .:. . .

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES: '
'.' .~Topográfica:-l00% plana;

: Latossolo: Vermelho Escuro com Textura Argilosa;
* Latossolo: Vermelho Claro com Textura Arenosa; .' •
• Latossolo: Vermelho Amarelado com Textura -Are. Argilosa; I
• Latossolo: Escuro com Textura Escura Argiíosa.A Oeste da propriedade, próximo do Rio Paracatu, consta uma pequena ~rea de
várzea úmida;'~ . ". ' . '

.• ~Asespécies vegetais nativas existent~s dentr? das 'áreas requeridas_par"a int~rvÉmçãoamb'iental, estão -rela~ionadasnas .

I
. 'Wf>i::ANILHAS DO PLANO DE UTILlZAÇAO DE AREA COM VEGETAÇAO NATIVA, parte integrante do Processo de.Desmate em

. questão; . .'
..' '0 volume p'revisto será de 48,001]13 de lenhas/ha.~ equivalente a' 24,00mdc de ca'rvão -:egetal nativo/há, tendo incluso mais 25%

'. referentes aos tocos e raízes. O volume total aprovado pelo técnico vistoriante será de 1.342,6 - .
m3 de-Lenhas, equivalente.a 671 ,3mdc de carvão vegetal nativo. Também serão autorizados dentro da área em questão, um total
de 61 ,00 m3 de .madeiras inaturas, sendo i,00m~ de Sucupira Preta, 7,00m3 Sucupira Branca, 15,00m3 de Vinhático, 6,00m3 de
Jacarandá, 2,00m3 de Gonçalo Alves, 20,00m3 de Mussambe e 10,00 m3 de Bate Caixa. As referidas madeiras serão útilizadas em
benfeitorias dentro da propriedade, já os tocos, raizes e os galhos, destinados para carvão vegetal. O interessado devera fazer
quitação das taxas pertinentes de acordo com as leis vigentes; -.
* As Areas.de Pr~servação Permanente - APP'S é constituida por ul)"la área com Oil,OOha, sendo formadas pelas áreas/faixas, c?m
100,00'metros de largura em loda a extensão do Rio Paracatu, conforme estabelecido na Seção 11- Da Preservação Permanente-
Art. 10'- Inciso li ' Letras "c" da "Lei Estadual Florestal" nO.14.309 de 19.06.02, regulamentada pelo Decreto Estadu1j1 nO.43.710 de
08.01.04. Também s'erá preservada uma 'área/faixa com 80,00 metros de largura' a partir dos solos hidromórficos da Vereda de I

Várzea, localizada a Oeste, próxima do Rio Paracatu, conforme estabelecido no Art._1° - ~ 11' Inciso 111da LEI 'ESTADUAL N°..
9.375, DE 12 DE DEZEMBRO DE 1986. "QUE DECLARA DE INTERESSE COMUM E DE PRESERVAÇÃO PERMANENTE OS
ECOSSISTEMAS DAS VEREDAS DO VALE DO RIO SÃO FRANCISCO E DÃO OUTRAS PROVIDENCIAS"; ' .
• A Reserva Legal' da propriedade, será de 20,00ha., n'ão inferior ao mínimo de 20% do total da propriedade, conforme estabelecidp
na Seção 111- Da Reserva Legal - Àrt. 14 da Lei Estadual Florestal nO.14.309 de 19.06.02, regulamentada pelo Decreto Estadual nO.
43.7.10 de 08.0t,04. A mesma, consta será averbada no CARTÓRIO DE REGISTRO DE IMOVEIS DA COMARCA DE COMARCA

. PIRAPORA, MG. Ihformo que a área de 20,OOha., destinada como Reserva Legal da propriedade em questão, fazia parte. .

.;tegrante da área de 80,OOha., equivalente ao mínimo de 20% do totàl da propriedade, demarcada e averbada pelo ex'- , .
~roprietário Maks' Wilson. Louzada. A área total da mesma, era constituída Ror uma área de 400,00ha., atualmente a áréa maior em

questão, foi desmembrada em (4) quatro Glebas, ~om uma área total de 100,00ha. cada. Com o desmembramento da área maior,
os novos proprietários, formalizaram junto ao NRÀ/PP/MG Processos de Desmate, mantendo no local da origem, ou seja, da
primeira averbação, suas propostas de manutenção das' respectivas Reservas -Legais, que junta 'iram pertazer'um total de aO,OOha.
contínuas. Apesar do r:esponsável pelo desmemb~amento não oficializado previament<e ao órgão ambie~tal c,ompetente, o mesmo,
atendeu o estabelecido na Seção'lIl - Da Reserva Legal - Art. 16 - ~ 3° da Lei Estadual nO.14.309, de 19.06.02 - "No casado '
desmembramento da propriedade, a qualquer titulo, a área de reserVa legal será parcelada na fbrmae na proporção do
desmembramento da área total, sendo vedada à alteração da sua destinaçãq"; .... _ f •
* 0 interessado deverá tomar'todas as providências cabíveis e necessárias.para o bún des~mpenho d~s operações, a saber:
Supressão da cobertura vegetal nativa com destaca, transportes das lenhas, tocos e raizes do campo para a planta de
carbonização, carbonização, transporte e comercialização de todo o subproduto florestal ora prQduzido. O interessado, devera' ficar
atento a todas as orientações técnicas recebidas "in loco", no ato da vistoria realizada pelo técnico vistoriante do NRNPP/MG,
referente a'manter'preservadas as APP'S, Reserva Legal; e uma "FAIXA ECOLOGICA", com 351 ,03 metros de comprimentos por
'50,00 metros de largura, pertazendo uma área de 1,75515ha, conforme consta demarcado em plantas topográficas, bem colho um
tatalde 25,OOárvores plhá.(IMUNES), ao longo da área liberada, conforme .DADOS.ESTATíSTICOS - QUADRO 7 - MANEJO .
FLORESTAL PRQPOSTO DO PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, parte integrante do processo de.
Desmate em questão. Quaiquer irregularidade ocorrida durante a execução das atividades será de total responsabilidade do

. • .interessado, conforme estabelecido na Legislação Ambiental vigentes; . . .
- ObS'.; Durante.a presente vistoria lécnica, foi constado de a área de 20,00ha., destinada para Reserva Legal da propriedade em

. questão, bem como parte da área requerida, teria sido queimada, dE!vido a um grande incêndio criminoso, que ocorreu na região,
atingindO a' mês ma e parte da área requerida;
- :rodas as orientações técnicas e ressalvas deverão constar registradas no verso do DOCUMENTO AUTORIZATIVO DE
INTERVENÇÃO AMBIENTAL - DA1A expedido pelo NRA/PP/MG, para fins de conhecimentos 'e cumprime'ntos por parte d.o
intéressado; • I' ,"

'_Ü i~teres.sado, com a finalidade de facilitar os trabalhos de fiscalizações ambientais promovidas pela Sub - Secretaria de
. '. Fiscalização Ambiental.- SSFA, unidade.de Montes Claros/MG e pela Polícia Ambiental, deverá manter no local, objeto da'



intervenção florestai, o DOCUMEI.,JrO AUTORIZATIVO DE INTERVENÇÃO AMBIÉNTAL - DAIA, ;eguidoda PLANTA
TOPOGRAFICA, devidamente demarcada pelô técniéo vistoriante do NRA/PP/MG, com as respectivas demarcações, a sabe: ' 1 -
Area de Reserva Florestal' Legal. - 2 - Áreas de Preservações Permanentes - APP'S.- 3' ~ FAIXA ECOLOGICA - 4-Áreas destinadas
para "Supressão da cobertura vegetal nativa com destocai'. o

LEGISLAÇÃO A'PLlCADA:
- Art: 10,14 e 35 da' Lei Estadual n'. 14.309, de 19.06.02;'
- LeLEstadual nO.10.883,.(1e 02 de Outubro de 1992;. j

- Lei Estadual nO.9.375, de' 12 de Dezembro de 1986;
- Lei Estadual nO.9.743, de 12 de Dezembro de 1988;
- Lei Mu'nicipal nO:016/2009;.' .
'- Portaria - IEF nO.191, de 16 de Setembro de 2005;

. - Portaria - IBAMA nO.083, de 26 de Outubro ae 1991;
-Deliberação Normativa doCOP~M nO.074/2004.

- Manter prot~gidas e preservadas as APP'S e Reserva Legal -,'RL da propriedade contra incêndios florestais. e outras' ações que
possam causar degradações ambientais as mesmas. Na implantação de Projeto de Reflorestamento/Eucaiyptos, os plantios

.deverão ser feitos em curvas de niveio, com a finalidade de. evitar o processo,de erosão .dentro da área objeto da liberação,
protegendo é!ssim protegendo assim as várzeas' e o Rio Paracatu, ambos situados nas- parte"s baixas da mesma. O, responsável
pelas'atividades de intervenção ambiental dentro da área liberada, uma "FAIXA f::COLOGICA", com 351,03 metros de
comprimentos por 50,00 metros de largura, perfazendo uma áreade'1 ,75515ha, conforme consta demarcado em plantas

. topográficas, bem como ressalvas de 25,00 árvoresp/há.(IMUNES), ao longo' da área liberada, conforme DADOS ESTATISTICOS-

. QUADRO 7 - MANEJO FLORESTAL PROPOSTO DO PLANO DE UTILIZAÇÃO DE ÁREA COM VEGETAÇÃO NATIVA, tais como;
_ IMUNES: -.1- 5,00 árvores de Caraíba/há. - 2 - 20,00 árvores de Pau D'arco/há. Informo que nas parcelps conferidas, não 'foi '

_ncontradas a espêcie frutifera denominada "Mangabeira", mas; caso.a mesma possa surgir durante as atividades, às mesmas,
! 'everão ser preservadas. No-ato da realização dos plantios das mudas de eucalyptos,.o interessado devera manfer um raio com.
'5,00 m de largura a partir daproje'ção da saia das respectivas espécies, com o objetivo de garantir a sobrevivência das mesmas;
* Fica proibido o uso do correntão, bem como fazer queimada dentro da propriedade sem previa autorização do IEF- NOPFB-I?P-
MG; . - - .

I~ii¥,t..".""-.H~RE$PONSÃVEl!.f1SYPª,O PA~ECER.;rECl\ÍiCO{/IlO"!lÉ,'Nli'-rRíCüt.A;'~$$INAtIJRAE-CARlMaO)!i)L~ ••'~1f;j

CARLOS AUGUSTO DA SILVA - MASP: 1020788-4

quarta-feira, 7 de novembro de 2012

"~''']-7~, -:C:<~'';;~':::~-~15.PARE.CER'.JURíDIco, MEDIDAS MITIGADORAS-E COMPENSATORIAS'-

Discussão:

.'.-... "",,:--,~ "-- ;;::_;",*,0'.=--¥¥,; ,~;~{3'-~'-,;;;;;%~~_

; O empre~ndedor é proprietário de um'imóvel rural de 100 hectares, registrado no Cartó;io de Registro de Imóveis da Comarca de
Pirapora, sob m!itrícHla nO22.758, Livro 2 CL. Solicitou a supressão com destoca de 30 hectares de vegetação nativa e a

. demarcação da área de reserva legal da propriedade, sendo recomendado pelo técnico Carlos Augusto da Silva à COPA a

•
" Utorização para a supressão de 27,9708 hectares e a demarcação de '20 hect~res como reserva legal. A documentação exigida

ela Portaria IEF 191/2005 foi juntada ao processo, da qual destacamos: .' ',. ' ..
- Copia da matrícula do imóvel junta ao CRI competente;
'; Documentação pessoal do requerente;
- Plano de Utilização Pretendida; _ '. .' .
- Certidão do CRI de Pirapora, atestando que o Termo de Responsabilidade de Preservação de Resenia Legal registrado junto ao
_cartôrio competente -

Foi preVisto aproyeitamentO'sócio econômico-ao materiallenhoso extraído da propriedade: qual seja a-produção de çarvão v'egetal, "
conforme disposto na .Lei 14.309/02. . ' '

Uma ve~autorizada a supressão, face a recomendação técnica de que sejam preserVadas .as espécies de arvores imunes de corte,
sugiro que a COPA recomend,e que seja enviado relatórios fotográficos (com coordenadas geográficas dos pontos onde foram

: tiradas as fotografias) comprovando a preservação das referidas espécies após a supressão da vegetação nativa .

. , Conclusão:

Sugerimos, face à recqmendação técnica no sentido de se conceder a autorização para supressão de vegetação, que .se autorizada
a sdp~essãopela COPA, a mesma .seja feita nos termos .do parecer técnico, e que sera enviado relatórios fotográficos (com .
coordenadas geográficas dos pontos onde fora~ tiradas'asJotografias) comprovando a p~es_ervação das arvores imunes de corte .
após a supressão da vegetação nativa., '
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SANDOVAL REZENDE SANToS -89911. '

terça-feira: 11.de junho de 2013
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